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Intransigencias

do Governo

Convencidos estavamos nós, e

convencidos ficamos e ficaremos da

incapacidade politica e do amor ci-

vico que norteára longuissimos an-

nos o regimen constitucional.

No dia em que alvorecera, em

terras de Portugal, a nova era de

liberdades mentidas, de egualdades

saloias e de fraternidades descabi-

das, puzemo-nos, recatadamente, por

detraz da cortina, espreitando, an-

ciosos, o evolutir da consciencia na-

cional, esperançados e quasi con-

vencidos de que a marcha dos

negocios publicos seguiria a sua tra-

jectoria indeclinavel do progresso e

da moralidade.

Operada, theoricamente e no meio

da inconsciencia nacional, a trans-

formação basilar do regimen em

Portugal. cuidavamos nós, e assim

pensou toda a gente conservadora

'o paiz, que a R-publica, longe Cir

\'ltzi( ncias aos sentimentos d = nação,

traçma com calma e com methodu

o caminho por onde devia envere-

dar, cimentando pouco a pouco na

alma po ular a ideia democrati-

ca, amol ando dosimetricamente os

seus planos governativos ás velhas

formulas monarchicas, emñm trans-

formando as cellulas mortas d'um

cadaver nas cellulas vivas, sangui-

neas e fortes que constituissem toda

a grandeza, energia e belleza d'um

sêr novo.

A Republica educou atabalhoada

e apressadamente toda a gente que

sabia lêr a letra redonda dos seus

jornaes, que sabia bater as palmas

inconscientes dos seus comícios e

que tinha d~ mourejar o pão negro

da vida, regando com o suor do

trabalho mal remunerado as miga-

lhas do pão quotidiano.

A propaganda republicana de 3¡

de janeiro a esta parte, limitou-se a

contar ao povo infeliz as suas des-

graças e a fundamentar a origem

d'essas desgraças nas tolices, la-

droeiras e crimes de toda a gente

que serviu a monarchia.

De então para cá, toda a politica

democratica executava, nos seus or-

gãos da propaganda, jornaes, comi-

cios, centros, escolas e sociedades

escuras, a marcha do odio aos mo-

narchicos, não porque a formula

constitucional não se amoldava á so-

ciedade portugueza, mas porque o

nome de monarchico, no lexicon re-

publicano, significava ladrão.

E como o povo, no desfazer de

todos os sentimentos nobres que ca-

raCterisa o genio d'uma nacionali-

dade, conserva até á ultima o senti-

mento da justiça, revoltou-se contra

a infamia do roubo publico, embe-

beu-se no odio ao capitalismo buro-

cratico que da fonte dos ministeriOS

corria a jorros pela porta dentro

dos politicos de profissão, e come-

çou a odiar o regimen por causa dos

homens que o serviam.

Uma vez saciada a ambição po-

pular pelo triumpho do seu ideal,

não saiu da logica o povo exigindo

do governo a paga rapida, seducto-

ra, preconcebida e esperada, do seu

batalhar pela implantação do regi-

men que tem sempre, ao principio,

as seducções d'uma nova terra da

promissão.

Foi precipitada ou pelo menos

impolitica, a propaganda republica-

na Contra a monarchia; mas, mais

 

ímpolitica fôra ainda a propaganda

dos monarchicos contra o regimen

constitucional. Não se viu ao lado

do Bei, e muito menos ao lado da

patria, um homem que tivesse abne-

gação sem fingimento, amor ao seu

paiz sem interesse mesquinho, dedi-

cação á honra pessoal ou nacional,

sem a hypocrisia dos falsos heroes.

A monarchia caia aos pedaços,

não sob a influencia do caruncho

secular que persegue as coisas ve-

lhas, não pelo perpassar dos annos

que ataca o tronco carcomido da

arvore deitada ao abandono; mas

pelo mildium politico da ambição

partidaria que ataca as grandes in-

stituições, apegando-lhes a molestia

as folhas mais debeis e viçosas.

A velha arvore da monarchia não

caiu sob o peso do vendaval popular

que se despenha do alto dos montes

e invade as cidades levando adeante

de si o exterminio ou a vingança;

essa velha arvore não vergou ao

peso da velhice que róe as fibras ao

madeiro e não reverdece as folhas

na primavera; a velha arvore da

monarchia caiu para sempre, por-

que uma pertinaz doença lhe ata-

cára _desde longa data a folhagem,

lhe secára a seiva e lhe abrira o se-

pulcro.

Num houve sedição popular. nem

attrit-»s na consciencia nacmuall

F01 asSIm um cair surdo, pesado,

brusco, d'um velho tronco que a

mais leve aragem fez tombar sobre

um charco enlameado em que se

revolve a sociedade portugueza.

Ouviu-se o baque d'esse troneo

vetusto com indtfferença; ninguem

se sobresaltou; e o velho tronco

que representa a nossa patria caiu

na lama embrulhada n'um panno

azul e branco!

Esse panno azul e branco desco-

bríra mundos novos, fôra respeitado

no tôpo das nossas caravelas, nas

ameias dos nossos castellos, no cume

das nossas fortalezas.

Erga-se ao menos esse farrapo

honrado e querido, faça-se a ba'réla

ãue se impoz o novo regimen, mas

que sempre a tremular em Portu-

gal a bandeira azul e branca; fique

sempre a acalentar o coração por-

tuguez a ideia do azul do céo em

que crêram os nossos passados e

que fez heroes nossos avós; fi ue

sempre a acalentar a alma popu ar

o branco da espuma do mar que

tornou grande a nossa patria.

Que a crença religiosa não seja

apagada rude e ferozmente por um

governo energumeno, da alma po-

pular; que a vontade de conservar

intacto o territorio da nossa patria

saiba repellir com honra, sacrifício

e sangue, se fôr preciso, a ambição

dos estranhos que tentem aprovei-

tar-se das nossas desgraças inter-

nas, para nos arremessar á face o

ultimo escairo que apaga uma na-

cionalidade do mappa dos povos ci-

vilisados.

Estamos em pleno regimen de di-

ctadura e de dictadura revoluciona-

ria; mas não deve metter mêdo a

ninguem que pensa, que é livre e

que é portuguez, a sombra tragica

da guilhotina revolucmnana ou a

mão despotica d'um dictador pupu-

lar que nos abra as portas d'uma

masmorra.

Respeitamos o novo regimen, por-

que n'elle tivemos fé nas horas crueis

em que os vendilhões da monarchia

estiveram a vender a nossa patria;

respeitamos a Republica, legalmen-

te constituida e legitima e livremen-

te implantada, mas odiamos_ os pro-

Cessos. a attitude, e a orientação

que a Republica nrtugueza tem se-

guido até hoje, erindo as tradições

d'um povo crente, enthromsanuo a
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paixão popular, obedecendo cega-

menteraos caprichos da plebe incon-

sciente que'hoje berra contra os mo-

narchicos ladrões e amanhã berrará

desenfreadamente contra os demo

cratas comedores.

Mais respeito pelo passado, mais

calma na orientação politica no pre-

sente e mais dedicação pela patria

que estrebucha entre o cutelo do

estrangeiro e entre a sombra phan-

tastica do jesuíta.

_
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Paiva Couceiro

Eis um portuguez digno d'este no-

me. D'estes de quem Boccage dizia

tinham por caracter. costume e lei

defender a patria e dar a vida pelo

rei. Portuguez leal, verdadeiro he-

roe, digno de figurar nas chronicas

antigas, cheias de feitos assombro-

sos. de dedicações admiraveis.

Escmve o grande diario portuense

:O Portas:

«A refrega que ha cerca de duas

semanas se travou nas ruas da ea-

pital entre os partidarios d'um re-

gimen tradiccional e os defensores

d'um ideal novo, f'o¡ caracterisada

por scenes mapiñcas,.que fizeram

recordar trechos resplendentes da

nossa bella epopeia. Figuras gran-

diosas d'heroes atravessaram o thea-

tro da Revolução, coroados, na

hora do triumpho, pelas acciama-

ções da multidão insurreccionada

ou honrados, embora vencidos, pe-

las saudações encomiasticas dos

proprios vencedores.:-

Pois uma d'essas figuras d'heroe

foi Paiva Couceiro. D'elle escreve

(O Patz», jornal republicano da ca-

pttal:

Paiva Couceiro, com as suas ba-

terias sem polvora e as suas filei-

ras sem soldados, correndo a Ma-

fra a offerecer ao rei a sua espada

gloriosa, e a encarnação do guer-

reiro antigo, meio soldado, meio

namorado, um pouco de tudo -de

pagem e. de cavalleiro, de galantea-

dor e de luctador -mas heroe sem-

pre, e heroe á maneira antiga, isto

é, fiel ao seu principio e ao seu ju-

ramento.

Foi o portugues que melhor-

mente espelhou, em si, a alma lu-

zitana primitiva no que ella tinha

de inteiriço e de maciço' foi em

ultima analyse, o unico a versario

serio da Revolução, e o unico den-

tre todos ue deixou uma saudade l

Bella a ma de heroe e de cren-

te l Guarda da monarchia que ju-

rou defender, e de quem não quiz

nada em troca da sua fidelidade,

foi o ultimo a entregar as chaves

do velho castello, e fel-o só depois

de pôr ao sol aespada que tantas

vezes scintillara debaixo da ban-

deira azul e brancal

n o n s s s u

Homens como Paiva Couceiro

não pertencem a um regimen, per-

tencem a uma patria, e quer esteja

no quadro um rei, quer esteja uma

Republica, conservam-se activos

para o bem commum.

A Republica precisa de ter, ao

seu lado. esse glorioso adversario,

ane fo¡ o seu unico inimigo na

evolução, mas foi tambem, de

todos os monarcnicos, o que ga-

nhou jús á nossa admiração.

Que adhira. esse, porque a Re-

publica dará, em troca, os outros

adherentes todos. . .

A esta justissima homenagem nos

associamos com todo o enthusiasmo

que sempre provocam em corações

portuguezes rasgos tão honrados de

heroicidade e dedicação.

W

0 mar

Levantou com o inverno, que tem

feito desde os fins da semana. E

agora difiicilmente dará a orelha a

catar.
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27 de Setembro

de 1810

(Continuada do n.° 58)

Batalha. do Bussaco

Tomei logo umas poucas de bo-

telhas, e outras vasilhasque ali ti-

nham, e parti por um valle abaixo.

Vendo este meu desembaraço, os

paisanos moveram-se então á mise-

ricordia: um d'elles foi comigo;

pediu-me a grandes in tancias lhe

deixasse levar a agua; porém, eu não

quiz dar-lhe-mais que uma das va-

silhas. Cheguei com a agua, repar-

ti-a por todos, e um paisano deu-

lhes tambem um boccado' de brôi,

e trazia no bôlso da vestia. Estes

cridos não comiam mais que o pro-

pio grão de algumas espigas de

milho que tinham junto a si.

Quiz trazer um que não tinha fe-

ridas nas pernas; disse-lhe ue se

encostasse a mim: ajudei-o a evan-

tar; porem elle estava tão esgottado

de sangue d'uma grandissima ierida

?ue tinha no "alto da cabeça, e tão

raco, que depois de estar arrimado

a mim não pôde dar uma passada:

cahiu logo em terra sem sentidos.

Como não pude trazer nenhum,

vim logo ao convento, trazendo co-

migo tres botelhas para lhes levar_

agua. Depois do meio dia levei-lh'as,

e tambem pão, vinho e peixe.

Trouxe um emvuma padiola junto

da Moura, ao que me ajudou um

pobre velho de Lobão. Não o trou-

xemos mais adiante, porque não po-

díamos já com tanto trabalho.

Recommendei muito a dois mo-

radores d'este povo, que então che-

garam, que lhes dessem agua, e se

pudessem os fôssem buscar para ali;

o que fizeram passados quatro dias,

obrigados das minhas continuas ins-

tancias. Porém, já tinham morrido

tres á força do frio da noite, do

grande calor do dia, e da sua mesma

miseria.

Ajude¡ a pôl-os em uma loja cheia

de palha, onde continuamos a tra-

tal-os com toda a humanidade, dan-

do-lhes todos os dias pão, vinho e

peixe, e a gente do povo agua, até

que se trouxeram para a Capella das

Almas, onde estavam os mais, que

a todos davamos quotidianamente a

necessaria subsistencia. \

Junto á noite veio-nos aqui a no-

ticia de chegarem já os francezes á

Mealhada.

Bla 1 (Pontinha-_Logo de

manhã correu aqui o boato de que

estavam os francezes em Vacariça,

povoação que dista d'aqu¡ um quarto

de legua ao poente. Causou-nos isto

grande susto.

O padre que tinha ficado comigo

disse-me que não sabia de que

modo havia de pôr fóra os dois of-

ficiaes de que acima ñz menção.

Eram elles um capitão d'ordenan-

ças e um tenente de caçadores, que

havia já oito dias que aqui se tinham

introduzido com ar de amizade, a

quem estavamos sustentando. sem

elles serem nossos conhecidos na

realidade nem bemfeitores; eu lhe

disse: «sabe de que modo ha de ser

sem ficarmos mal? Como os fran-

cezes já estão na Vacariça, passa-

mos voz que queremos fechar o

convento, e fugir para não cahirmos

em suas mãos: depois vamos até a

serra, e quando nos parecer volta-

remos.

Elle approvou a minha lembran-

ça, porque nós já estavamos acau-

telados; não faziamos tenção de dei-

xar o convento, pois logo que Viras-

semos as costas vinha lo o a gente

dos povos visinhos, a qua estava es-

condida por toda a matta, roubar-

nos tudo, o que era peior do que

talvez fariam OS francezes.

, Fui logo ter com os ditos ofiiciaes:

disse-lhes que tirassem tudo o que

ali tinham, que queriamos fechar o

convento, e que não havia de ficar

ninguem das portas para dentro.

lles, que não queriam sahir, co-

meçaram a dizer que os francezes

não vinham cá, que não estavam na

Vacariça, e que o moço qne havia

trazido semelhante nOVa merecia

que lhe dessem com um pau. R'es-

pondí-lhes que sem demora alguma

se apromptassem. que infallivelmen-

te havíamos de fechar o convento e

abalar.

Quando os nossos moços ouvi-

'ram isto, disseram que elles não

podiam sair, porque tinham o ão

amassado e não podiam deixa -o.

Eu lhes disse então em segredo a

minha determinação, o que elles

applaudiram; porque tambem esta-

vam enfadados dos taes sujeitos,

por lhes verem arrecadar quanta

polvora e espingardas appareciam

pela matta e pelo campo da bata-

lha, e comendo e bebendo anossa

custa. Tomando elles então as ves-

tias pelos hombros, instavam muito

a ue saissemos com brevidade.

?k dictos sujeitos disseram-me

que haviamos de almoçar primeiro.

Respondi-lhes: não lia já vagar para

tamo, beba-se uma pinga e nada

mais; vamos d'aqui sem demora. _

quuanto elles aparelhavam um

cavallo velho, que tinha ficado na

marta, para levarem o ue tinham

ajuntado, fui eu á adega eber uma

pinga de vinho. Neste tempo senti

ca fóra um tropel de caVallaria;

fechei a porta depressa, e disse

para os outros que estavam aprom-

ptando-se: c ue cavallaria é esta

que aqui vem n Vim logo á porta

do pateo, e vi uns poucos de sol-

dados de cavallo marchando com

muita pausa para baixo. A' primeira

vista assente¡ serem inglezes; mas

reparando logo para as barretinas,

conheci serem francezes.

Virando-me então para dentro,

disse ao outros: Vocês diziam que

não vinham cá os francezes? Elles

ali estão já. E apontei ao mesmo

tempo com a mão para elles, tor-

nando a virar-me depois para fóra.

Elles foram continuando a sua

marcha vagarosa. sem ainda me

terem dito nada, do que me admi-

rei, e assente¡ que elles não quere-

riam fallar; só tinham chamado a

um moço que ia fugindo, que pa-

rasse e não fu isse, o que elle fez.

No meio d'e les vinham tres offi-

ciaes. Tanto que me viram, ace-

nando-me com a mão, disseram:

Venha cá, senhor.

Fui então promptamente. Um

d'clles, logo que cheguei, tirando a

sua barretina, saudou-me com muita

politica, á portugueza.

Feito isto, pôz a barretina na ca-

beça e disse-me: nós vimos tomar

conta dos armazens de viveres, que

aqui ficaram dos inglezes.

Respondi: cá não ficou mais dos

inglezes, que muita polvora, a

qual elles mesmos deitaram o fogo

quando evacuaram de todo.

Accrescentaram: a que horas foi

esse fogo? Disse-lhes: foi á noite.

Riram-se então, porque viram

que lhes fallava verdade; pois elles

tinham ouvido o grande estrondo

que fez.

(Cantinas).
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0 governo

prohibiu que nas escolas se ensine

o catecismo ás creanças.

O catecismo nunca faz mal a nin-

guem. '

Diderot. apesar de ser um espirito

avesso a toda a ideia religiosa, ensi-

'nava clle mesmo o catecismo a sua

filha. E, queelle queria fazer d'ella

uma bôa filha, para que podesse

mais tarde ser tambem uma bôa es-

posa e mãe modelar.

E sem a doutrina christã não se-

ria isso facil tarefa, nem mesmo

possivel.

Somos contrarios a tudo que saiba

a fanatismo; mas não ros repugna

menos a medida sectaria, cega, es-

treita, que não visa senão a perse-

guir sem outro fim.

Portugal é um paiz catholico; a

escola neutra para a educação de

seus filhos não faz sentido.

De resto diremos com Duray:

Por mais que expulseis da escola a

ideia de Deus, ha de apparecer ne-

cessariamente.

Se vos esforçardes por a ligar á

porta da escola, entrará pela janella

com o primeiro raio de sol ou çom

o primeiro pé de vento que a agitar.

O estudante é curioso. deseja sa-

ber: .Senhor, perguntará elle ao

mestre, foi Deus quem creou o sol,

não é verdadeh h lá se levanta de

repente a grande, a eterna questão

do porquê das cousas, da causa

primeira a que tem de responder o

nosso rofessor de moral indepen-

denteêl o pobre homem tem de se

explicar, tem de perñlhar uma opi-

nião; porque,se hoje se furta res-

posta, ámanhã será outra vez inter-

rogado, senão _a proposito do sol, a

proposito da historia ou da geogra-

phia. Não ha meio de illudir a

questão. E' preCiso resolver o pro-

blema d'algum modo. E então o

que ñca sendo a vossa neutralidade?

Uma hypocrisia como tudo o mais.

.--W'--

O Collegio

Foi fechado e lacrado, depois do

arrolamento do !31710, o collegio

das Dorothêas.

Diz-se que assim irá. .. no segUro

parar as mã ~ Jo governo.

Não mb :nus -e é isso pus iv' l,

por nus prece' qiie o Coliegio é

propried de p~ n! e.

Mas Se aum. .u l m sabe pres-

crutar os julZU tit- Dtus? Todos se

lembram perfeitamente que o Padre

Saborino lançou os alicerces áquella

obra com vista aos pobres. Destina-

va-se a um asylo. O asylo nunca

appareceu, mas em seu logar surgiu

uma casa de Dorotheas. Agora Ia

anda a dietadura republicana com

ella ás voltas a ver se a empolga,

apesar da precaução de a terem lega-

do a pessoa estranha á congregação.

Altos juízos de Deus.

O collegio não fazia mal, mas o

asylo não acarretaria sobre si me-

nos bençãos da grande familia va-

reira. Seria mesmo obra tão sym-

pathica e de taes resultados que

nunca o fechariam.

Assim nem uma coisa nem outra.
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JULIO DINIZ

AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Chronlca d'aldeia

Daniel, com o amor do extrava-

gante, natural a quem deixa aos

vinte annos os bancos das escolas,

affeiçoára-se áquellas proposições

que formuladas, pode'ssem apparen-

tar-se mais paradoxaes. não hesi-

tando em levar ás ultimas conse-

uencias os principios systematicos

de algumas escolas e seitas.

Esta vulgar tentação de juventude

não lhe grangeou granJes creditos

no conCeito de João da Esquina, a

cujo bom senso repugnavam as as-

serções, que, pelo relatorio de José

das Dornas, lhe vieram assim,4nuas

c cruas, ao conhecimento.

 

   

             

   

   

   

  

                

  

  

REGENERA DÔR LIBERAL

 

.AMIGOS

Ami os. cento e dez, ou talvez mais,

Eu jg contei. Vaidades que eu sentia:

Suppuz que sobre a terra não havia

Mais ditaso mortal entre os mortais]

Amigos, cento e dez, tão servíçais,

Tão zelosos das leis da cortezia,

Que, já farto de os ver, me escapulia

A's suas curvaturas vertebrais.

Um dia adoeci profundamente:

Ceguei. Dos cento e dez houve um sómente

Que nâo desfez os laços quasi rotos.

Que vamos nós (diziam) lá fazer ?

Se elle está cego, não nos póde ter l...

Que cento e nove impávidos marotos.

Camilo Castello Branco.

_W-

Respeíto pelo culto religioso

O ministro da justiça mandou a

todos os governadores cms o se-

gumte telegramma:

«Peço a v. eat.a dê instrucções_ a

todos os administradores do seu dis-

tricto e respectivos regedores para

que o culto seja respeitado em todas

as egrejas e demais logares a elle des-

tinado, prohibinde-oa qualquer ma-

nifestação contra o exercmo d'esse

culto, seja de que religião fôr. O go-

verno da Republica respeita a reli-

giâo de cada cidadão, como mero

caso de consciencia, contra o qual

ninguem póde attentar e só procede

contra o clericalismo e a reacção por

serem contrarios áliberdade humana,

á paz e a ordem seeial.-Mnisfro da

Justiça- n

Seria um grande achado que o

governo tambem decretasse egual

respeitoá propriedade. . . eccleSIas-

tica. Mas estamos com gente capaz

de parodiar as palavras de S. Ma-

com as almas e deixa vir para cá o

resto.: E ficará a egreja sem uma

de cinc0 para mandar tocar um cego.

E mais para quê, verão.

W

.A Camara.

'l omou importantes deliberações

passada. A saude publica constan-

temente ameaçada pela nenhuma

limpesaida villa, mereceu-lhe atten-

ção; e 'por isso acaba de ordenar

que sejam tapados .. os esgotos

que muitas casas abriram para a

rua! com Liclto content¡ nento de. _ .

!nd-i a gent -. Gastamos da medida.

que ruin/tum) cam ira ainda teve ch-

:i.»,em d vô' em pratica Mas

go .i náu seria mau, nem Cie-accr-

tade, pensar em abrir um bom cano

de esgoto que fosse vazar lá para o

Casal as immundicies tão intoleraveis

nas ruas da villa como nos saguões

dos acanhados pateos.

A camara submette as suas deli-

berações a um quasi plebiscito dos

c wmpetentes no respectivo assumpto,

mostrando assim vontade de acer-

tar. Merece n'este ponto os nossos

elogios, que nunca lhe regatearemos

quando a elles tenha jus.

Faça justiça, corte a direito sem

olhar a outra coisa mais que ao

bem da terra. para a frente

é que é o caminho.

_W_-

um:

Assim que o lavrador voltou cos-

tas. João da Esquina murmurou com

os seus botões:

-Nada, para mim não serve o

s doutor. Se elle diz que não ha doen-

ças, que ha de cá vir fazer? Ede-

pois, pode pôr-me em dieta de Vidro

moído e cebola albarrã ou outra

coisa assim, e mandar-me correr a

quatro pelos montes. Nada. Quero-

me com o João Semana, que e' ho-

mem sério, e não tem d'estas ex-

quisitices da moda.

XII

Ao deixar José das Dornas, na

tenda do seu vizinho da Esquina, o

reitor, apoiado na grossa bengala de

carina, companheira fiel das fadigas

de muitos annos, foi seguindo pelos

caminhos pouco commodos da ,sua

parochia, e entrando nas casas mais

pobres, onde levava a esmola e o

conforto de doutrinas evangelicas,

que tão singelamente sabia prégar.

Era esta para elle tarefa habitual.

Sentava-se com familiaridade á

 

theus desta forma: aegreja, ñca lá

na sua sessão de 2.“ feira da semana .

. ...--.'-

 

Republica

O povo bom e simples faz de

republica uma ideia inexacta. Repu-

blica ara o povo é o mesmo que
desor en, subversão de todos os

direitos por mais sagrados e inobser-

vancta de todos os deveres, por

mais urgentes e santos. E' o chin-

frin, a anarquia. E' um não haver

rei nem roque, fazendo cada qual o
que lhe vem a cabeça ou esta na

vontade. E' que o povo vê, não in-

daga, impressmna-se, não estuda. E

a republica antes de ter sido ordem,

progresso, liberdade, foi revolução,

retrocesso, despotismo. B'lSta,OndC

quer que ella tem surdido, pôr-se

logo em dictadura, legislando con-

tra tudo, estabelecendo a desordem

nos costumes politicos e o desasso-

cego nos espiritos. Ella começa logo

por destruir, sem primeiro ter aberto

o' sulco d'um alicerce para edificar.

E' o que se está vendo em Portu-

gal, é o que se tem visto nos outros

_ paizes, onde se estabeleceu o re-

gimen republicano. Isto sabe-se, isto

vê-se claramente. D'ahi o sentido

que a esta palavra, republica, liga o

povo.

Ora seria explendido que todos

nós nos empenhassemos em levar o

povo simples e bom a formar novo

conceito de republica. Como? Ins-

truindo-o e mostrando-lhe por pala-

_vras e exemplos que republica_ é

uma forma de govarno mais racio-

nal que monarchia, mais equitativa,

mais justa, mais liberal; que a or-

dem e o progresso só podem brotar

do seio dos povos quando os unem

solidos laços de sincera fraterni-

dade; quc o privilegia é um roubo

quando não representa um Incentivo

de aperfeiçoamento da sociedade e

um alardão ao merito reconheci-

do. tc.

Infelizmente a republica portu-

guesa nas suas linhas 'geraes parece

o vir disposta a dosear de mais negro

pessimismo o conceito, que, de tal

forma de governo, o povo já poswe.

Só desejavamos reconhecer bre-

vemente'que nos enganamos.

_né/'55W

Musicas

No domingo ultimo, que por si-

gnal foi um dia de inVerno, tocaram

as duas phvl irmonICas da terra no

atrin d ~s paçus do Concelho, e h'luve

um jantar de 54 talheres _tudo isto

em signal de regosijo pela implan-

tação da republica.

As despesas são feitas por uma

commissão, que subscreveu com du-

zentos ,mil reis. E' convicção nossa

que, quando ha vontades assim na

commissão municipal ,d'uma terra,

o seu progresso em melhoramentos

está garantido.

Quem por patriotismo tão liberal-

mente subscreveu para festas de

propaganda d'um ideal, o que não

fará pelo credito d'esse mesmo

ideal, que é tudo quanto possa bene-

ficiar a terra onde nascrimos, tão

injustamente abandonada ha uma

data d'annos a esta parte?. . .

Ovar vai melhorar.

&
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cabeceira do jornaleiro doente, elle

. proprio lhe arrefecía os caldos, lhe

temperava os remedios e lh'os aju-

dava a tomar; guiava com os con-

sclhos e ensinava com o exemplo

os enfermeiros, que, entre a gente

pobre dos campos, são quasi sem-

pre os mais pequenos da familia,

aquelles que, pela idade, represen-

tam ainda uma parte pouco produ-

ctiva de receita; porque os outros

reclamam-os as exigencias imperio-

sas do trabalho.

N.) cumprimento d'esta obra de

misericordia, atravessou o reitor

quasi toda a aldeia, e, com o cora-

ção apertado pelos infortunios que

vira, e desafogada a consciencia

pelo bem que fizera, continuava pla-

cidamente a sua tarefa abençoada.

Depois de muito andar e de muito

consolar miserias, parou algum tem-

po por baixo das faias, que assom-

bravam um largo terreiro, e sen-

tou-se com o lim de ganhar forças

para proseguir.

quuanto descansava, foi dar ba-

lanço ás algibeiras, que trouxera

bem providas de casa. Este balanço

 

PAGINAS ESUUECIDAS

Ella

Tu és linda, como é linda

Formosa manhan d'estig,

Tu és meiga, como é meiga

A lua a brincar n um rio.

Tu és leda, como é ledo

O sorrir do meigo infante,

Quando nos braços maternos

Se debate delirantc.

Tu és pura, como é pura

Alva e limpida corrente,

Como o céo de um bello dia

Como o astro mais luzente.

Tu és terna como é terno

De extremosa mãe o amor;

Teu cantar tem a harmonia

Dos anjinhos do Senhor.

E's innocente e mimosa,

E's engraçada sem par;

E's o amor, e's a saudade,

E's a lyra a suspirar.

Agosto de i852. -

Amor e Saudade, pag. 58 -59.

João Rodrigues O. Santos.

_-_._

Saudades no mar

Das «Horas Vagas», de João

R. d'Oliveira Santos na-

tural do concelho d'Óvar.

A lua serena e bella

brilha esplendida no espaço;

e o sopro do vento escasso

nem leve o mar encapella.

Na lisa face das aguas

o barco, oscillante, geme.

Tudo dorme. Só do leme

cuidadoso o homem vela.

Que noite d'almos encantos

na solidão destes mares,

p'ra quem livre de' pesares

póde gosal-a feliz!

Não p'ra mim, que de saudades

levo est'alma repassada!

Saudades da patria amada,

lembranças do meu paiz.

Ai! quanto mais aprasivel

seria uma noite destas,

entre as sombrias florestas

da terra em que me eu creci!

Ouvir sussurrar a brisa

nas f lhas, de :Spaço a espaço,

e adormecer no regaço

t'aquella que tanto amei!

Lua do mar! sei que és bella;

que és brilhante e majestosa;

mas de certo és mais formosa

no ceu do meu patrio larl. ..

A brisa que aqui suspira.

ai, como é gelada e fria!

Que triste melancolia

tem-o marulho do mar!

Ai, quanto eu daria agora

por ver o paiz risonha,

onde a vida, como um sônho,

me correu breve e feliz!

Impossivel! . . .

-Vem, ó pranto,

prestar-me teu doce auxilio,

regar na terra do exílio,

saudades do meu paiz!

Oceano Atlantico-Novembro de 1867

@
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foi desanimador para os projectos

ulteriores do velho. A esmola, essa

sublime gastadora, que nunca aban-

donava a direita do parocho n'estas

visitas pastoraes, havia-lhe esgotado

o capital, sem que elle désse por

isso. V '

O reitor mostrou-se mortiñcado;

não que_ lamentasse o dinheiro, gas-

to assim, mas porque estava longe

de casa, e tinha ainda mais infelizes

a soccorrer.

Poucas cogitações financeiras de

um ministro de estado, perante um

de/icxt do orçamento, valem as do

parocho n'aquella occasião. Aper-

tando entre o indicador e o polex o

labio inferior e com o olhar immo-

vel, proprio das profundas abstra-

cções de espirito, conservou-se por

bastante tempo irresoluto, entre o

proseguir a sua visita com as mãos

vazias, e o transferir para outra vez

o complemento d'ella.

Nem' um mm outro aivitre lhe
agradavam porém.

De vez em uando, tornava a

procurar nas algi eiras, a vêr se lhe

passára despercebida alguma, pe-
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«Almanaque d'Ovar»
Circular

Enviaram-nos a seguinte circular:

dll.“ e Ex.um Sr.'-Temos a

honra de levar ao conhecimento de
V. Ex.l que trazemos em via de

publicação, a sahir ainda este anno,

o Almanaque d'Ovar que dedicará
uma parte importante a annuncios e

á inserção de notas que directa-

mente interessam ao commercio e

á industria.

E ao mesmo tempo lembramos
a V. Ex.n a conveniencia que V.
Ex.a de certo aproveitará, de annun-

ciar nas suas paginas o seu estabe-
lecimento.

O custo é modico, como V. Ex.l
verá pela tabella seguinte:

Annuncio de pagina !arcos reis;
meia pagina 550 reis. Annunçio de
menos de meia pagina 300 reis.

O @Almanaque d'Ovar vai ter

uma larga tiragem, sera illustrado e

posto á venda em todo o paiz.

De V. etc.-A Emprego.

Pedidos a AmadeíPeixoto-OVAR

- MW

Os feriados

Diz um jornal de Lisboa, inspira-
do pelo actual ministro da justiça,que
feriados são sómente os dias i e dt
de janeiro, 5 d'outubro, i e 25 de

dezembro. Quanto aos domingos e
dias santificados, accrescenta a tal
gazeta, são dias como os outros. em
que pese aos madraços e mandriões

que querem ganhal-o (o dinheiro) á
bôa vida.

E, meus senhores, quem manda
póde!

Por isso, deixemos. . . nos ir a re-

boque.

Brrrrl

Mao-Nm_

NOTAS ALEGRES

Entre dois amigos:

_Que deprehende você de tanto
festejarem os republicanos vareiros
a sua subida a dirigentes d'este mu-
nicipio?

-- Eu deprehende que se elles
nm dia cahem, deve a população
d'Ovar vestir-se de luto e andarem
por essas ruas durante sete dias as
duas pliilarmonicas da villa a tocar
marchas. . funebres, afim de os
acompanharmos todos... no seu
sentimento.

-Na verdade só assim poderia
haver um nojo publico condigno do
trespasso de tamanho regosijo.

_

Na loja d'um merceeiro:

-Diz o senhor que o que a repu-
blica fez encarecer, logo que appa-
receu. fôr-1m as gazetas. . .

_ _E não lhe minto. Houve jornal-
smho que se vendeu ahi a meio tos-
tão e até a tostão.

_-Pois sim, concordo. Mas não
f0i só isso que encareceu. O sabão
tambem subiu de preço e a mail-o
assucar.

_Está certo, meu caro. E' que
muitos republicanos vão agora en-
trando no uso. . . do chá e da ca-

misa. . . lavada.

a
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quena moeda, que o tirasse de maio-
res difiiculdades. Mas nada lhe valia
a pesquiza.

Emlim levantou-se; radiava-lhe a
physionomia com um ar de resolu-
ção, como se a final lhe occorrera
o pensamento desejado; e foi já com
andar ñrme e decidido que conti-
nuou o seu caminho, murmurando

comSIgo mesmo não sei que pala-
vras pouco perceptiveis, acompa

nhadas ás vezes de certa mímica de
mãos.

Depois de trezentos passos, pouco
mais ou menos, dados assim, achou-

se o reitor defronte de uma casa
branca, cujas tuncções eram bem
indicadas pelo ramo de loureiro que
pendia á porta e pelo côro de vozes,
e ruido de gargalhadas e juras, que
vinham do interior d'ella.

O padre tomou a direcção d'este
casa.

Não o surprendeu o espectaculo
que presenceou, porque o esperava.

Alguns lavradores e homens de
ofiicio, sentados á volta de uma ban-
ca de madeira, e todos formidavel-
mente munidos de grandes capos
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As duas mães

(EXEMPLO)

....................-..aug

«Olhae-o com compaixão ..

Não o deixeis, mãe querida..

Faz hoje um anno, meu querido

X. . ., que para celebrar o anniver-

sario da tua mãe, te lançaram o es-

capulario da Virgem SantisSima.

Quizeram qne celebrasses estas duas

festas num só dia, para que tambem

unisses no teu coração estes dois

santos amores, que hão de salvar a

tua alma. Esta mesma idéa me leva

a recordar-te hoje o seu anniversario,

narrando-te um d'esses exemplos que

a incredulidade chama vulgaridades,

porque não sabe com sua vista my'o-

pe descobrir a profunda doutrina e

a religiosa poesia que nclles se en-

cerra. Nem o grandioso, nem o san-

to, nem o bello entra pelo entendi-

mento: entram, sim, pelo coração, e

por isso fo¡ sempre meu empenho

infundir-te sentimentos com que po-

desses saborear estes-prazeres da

alma.

As cousas santas hão de lêr-se

com o mesmo espirito com que fo-

ram escri tas; e o teu coração, ape-

zar de in antil, saberá comprehen-

dei' hoje estas linhas como para ti

as conhece o meu.

Será porém o mesmo amanhã?

Tem cu1dado, menino, de que, ao

arrancar te o mundo as illusões, não

leve comsigo a fé da tua alma; tem

cuidado de que ao lêres este exem-

plo que para ti escrevo, a dôce e

triste previsão com que o dcsengano

prepara a innocencia e o caminho do

arrependimento, possas repetir sem-

pre o que foi pela fé grande poeta

na juventude e pelo orgulho grande

ímpio na velhice :

Si delque conseignement se cache en

cette istoire. Qu'importeP... ll ne faut

pas la fuga', mais la cror're.

Quer dizer:

Se neste conto se encerra

Uma prenda lição.

Que importa? . Não discuta;

Guardae-a no coração.

Escuta agora o exemploz-Havia

um ñdalguinho, bom como um anjo

e nobre como um rei. que era o

or ulho e a esperança de seus paes.

ducação brilhante aperfeiçoara-

lhe os sentimentos do coração e as

ideias do espirito, como um verniz

precioso aperfeiçoa os ricos entalhes

da moldura. A piedosa condessa,

sua mãe, havia-lhe inculcado pro-

funda devoção á Virgem Santissima,

cujo escapulario trazia sempre corn-

sigo; Levava-o quando menino ante

um altar de Nessa Senhora da Con-

ceição e ensinava-lhe a invocal-a

com o doce nome de Mãe. Foi as-

sim que o amor á Mãe do ceo e o

amor á mãe da terra cresceram

juntos no coração do menino, uni-

dos e enlaçadas como duas ancoras

sagradas que haviam de salvar o

mesmo navio. Professava para com

 

de vinho, estavam recebendo alli si-

'multaneas as commoções da beber-

ronia e do jogo de parar. Cada um

d'elles seguia de olhos attentos as

evoluções do baralho de cartas,

moído e sebento, que um banqueiro,

igualmente dotado d7esta ultima ua-

lidade, executava com a presti igi-

tação de consummado artista; o ar-

dor do ganho, e a recíproca descon-

fiança que os animava, rompiam

ainda através dos densos nevoeiros

que pareciam toldar aquellas vistas

avinhadas.

Havia um consideravel monte de

cobre e alguma prata no meio da

meza, e montes parciaes, mais ou

menos bem prov1dos, ao lado de

cada jogador. A cada sorte, que se

decidia entre um silencio e ancieda-

de de suspender quasi a respiração,

seguiu-se .um vozear infernal, com-

osto de exclamações de jubilo dos

elizes e de pragas dos sacrificados.

O reitor assomou ao limiar da

porta, em um d'esses momentos de

tumulto. Discutia-se, quasi tão des-

ordenadamente como nas mais im-

portantes sessões dos nossos parla-

a Virgem aquelle amor cheio de

ternura e confiança que lhe inspi-

rava sua prepria mãe; amava esta

com o mesmo respeito e santa ve-

neração que sentia em seu coração

infantil ao vêr a imagem de Maria.

Passou a meninice Com a sua in-

nocencia, e chegou a juventude Com

seus devancios. O joven conde se.

parou-se de sua mãe para ir_ por

addido d'uma embaixzda, a uma n1-

ção estrangeira. O seu coração,

aberto como uma rOSa a todos os

impulsos da aragem, de nada des-

confiava; pouco a pouco a lisonja

transtornou-lhe a cabeça, corrom-

peram-lhe o coração o ocio e a opu-

lencia. Uma a uma se lhe foram

murchando as crenças. e um a um

desappareceram os bons sentimen-

tos, como a ñor da Iaraiigeira, per-

dendo a fragrancia e ocandor. deixa

cahir as pétalas uma a uma. Ficou-

lhe só no coração com a memoria

de sua mãe uma lembrança de Ma-

ria, como fica no fundo do navio o

lastro que o salva do naufragio.

Ajoelhava todas as noites junto do

leito, antes de se deitar, e rezava

tres Ave Marias a Virgem Santis-

sima. terminando com esta oração

ptpular, que entre beijos e carícias

lhe ensinára sua mãe:

Bemdita a vossa pureza

Eternamente nos céus:

Recreia-se o proprio Deus

Em tão graciosa belleza.

A vós, celeste Princeza

Sem pescado concebida,

Oñ'ereço a minha vida

E consagro o meu coração:

Olhae-me com compaixão,

Não me deixeis, Mãe querida!

-Ná'o me deixeis mâ'e querida!

- repetia sempre, ao adormecer, o

infeliz conde; e um amargo pezar,

uma tristissima angustia lhe nascia

no coração, e crescia e subia dentro

d'elle, como no Huxo e refluxo do

mar sobem as ondas amargas. Era

o remorso!

Mas no dia seguinte voltava aos

seus devaneios, deslizando insensí-

velmente pelo resvaladio pendor que

do vicio leva á degradação, e da de-

gradação ao crime. Um dia, tendo

sahido para uma grande caçada,

acompanhado por um amigo infame

que o tinha perdi io, sobreveio uma

tempestade horrivel que os tomou

no descampado, e ambos fugindo se

foram abrigar n'uma venda. D :itnu-

se logo o companheiro prostrado

pelo cansaço. O conde imitou-o. de-

pois de rezar, com mais vergonha e

amargura ue nunca, a sua quoti-

diana oraçao á Virgem Purissima.

Pouco depois pareceu-lhe vêr em

sonhos o tremendo tribunal em que

Jesus Christo julga as almas dos

que morrem. Acabava uma de ser

condemnada, e era a do seu amigo.

Viu então como a sua era levada

pela consciencia ao tribunal supre-

mo; viu tambem sua mãe, que pros-

trada ante o Juiz divino, pedia mi-

sericordia para 'o ñlho de suas en-

tranhas. Appareceu Lusbel, sorrin-

do ferocissimamente, despejou na

balança eterna os innumeraveis pec-

cados do conde, e o prato baixou

rapidamente para o abysmo. Os an-

jos cobriam o rosto com as azas;

a mãe deu um gemido de angustia',

Lusbel um grito de triumpho. A alma

*g

mentos, a legalidade e inteireza da

mão ultima de jogo.

A correr parelhas com a pouca

moderação das palavras, só a das

Iibações do vinho. Os copos vasa-

vam-se e enchiam-se com rapidez

pasmosa, e o taberneiro, a cada um

que se despejava assim, traçava um

signal a giz na porta vermelha da

cozinha.~

O apparecimento do reitor cau-

sou sensação.

O primeiro movimento dos cir-

cumstantes, ao darem por elle, foi

o de esconderem as cartas e o di-

nheiro; mas, na impossibilidade de

o fazer a tempo, levantaram-se, e,

com ar de embaraço, tiraram o cha-

péu e abaixaram os olhos.

Houve _um momento de silencio,

empregado or o reitor em reco-

nhecer os olinquentes, e durante

o qual estes não ousaram levantar

os olhos.

_Não é o regedor, soceguem -

disse emñm o reitor ainda do limiar

da porta - e pena é que o não seja,

Eira vos metter a todos na cadeia.

, adiantando-se na taverna, conti-

 

estava perdida. . . N'Ísto eis que

appareCe Maria com doze estrellas

por corôa e a prateada lua a seus

pés. Prostrou-se ao lado da condessa

com gesto supplicante e collocou na

outra concha da balança as tres

Ave-Marias rezadas pelo conde. Mas

nem por isso cedeu a concha fatal

das culpas. e continuou com persis-

tencia horrivel fazendo pendor para

o abysmo.

Tomou então Maria as lagrimas

que derramavam a condessa e pô'-as

na concha das boas obras; mas esta

permaneceu immOVel. De novo ge-

meram os anjos! a infeliz mãe co-

briu o rosto com as mãos, perdida

ia toda a esperança. Volveu então

Maria para o divino Juiz seus olhos

puríssímos, e suas lagrimas q'ie

d'elles se desprenderam foram unir-

se na concha salvadora ao pranto

da mãe e á oração do filho.

A balança cedeu logo. ,As lagri-

mas das suas duas mães salvaram

a alma do filho extraviado.

N'este ponto estalou sobre a ven-

da um medonho trovão. Despertou

o conde e a dois passos da sua viu

na outra cama jazer inerte o seu

amigo, feito cadaver e carbonisado

por um raio.

...ns-.a.-

  

«Almanaque d'Ovar»

A suhlr brevemente

Pedidos a Amadeu Peixoto-0 VAR

somem ' 8

a @madame
Está em Sepins, de visita a seus

extremosos paes, acompanhado de

sua ex.“ familia. o illustrado conser-

vador da Villa da Feira, Dom Fer-

nando de Tavares e Tavora.

-Partiram para Lisboa o nosso

amigo sr. João Games Silvestre e

seu filho João.

-De volta da Africa encontra-se

entre nós o sr. Zeferino Ferraz, illus-

trado tenente de infanteria.

-Acha-se nesta villa, em goso de

licença, o sr. Manoel Rodrigues

Leite. brioso alféres de infanteria.

_Esteve entre nós o sr. Antonio

Peixoto Pinto Ferreira.

v- Fizeram annos iio dia 22 os srs.

Arthur Nabia. Joaquim Correa Dias

e Herminia Augusta de Pinho Al-

meida Ramos, dedicada esposa do

nosso amigo José Ramos.

-No dia 24 a ex." s'ir.l D. Maria

Barb ›ra Barbosa de Quadros.

-Partiu para Coimbra o distincto

academico, Antonio Gonçalves San-

tiago.

-No dia 3 de novembro com-

leta i4 primavaras a galante menina

Blaria Alexandrina d'Abreu, filhinha

adorada do sr. Antonio Augusto de

Abreu.

-rNo dia i de novembro passa o

anniversario natalicio do snr. Lu-

dgero Peixoto.

_Partiu para Aveiro, onde se ma-

triculou no lyceu, o intelligente aca-

demico Manoel Bernardino Carvalho

dos Santos, filho do nosso estimado

amigo sr. Antonio Bernardino Car-

valho dos Santos.

  

=Pah

nuouz-Santa vida esta! Assim é

que é ganhar o reino do céo! Sim,

senhores! Aqui estão uns poucos

de santos varões, que empregam

bem o seu tempo! Respeitaveis e

exemplares atriarchas, de quem

muito se ó e esperar como educa-

dores da amilial Sim. senhores!-

E, mudando para tom mais severo:

_Vossas mulheres estafam-se com

trabalho, para dar um pouco de

pão negro aos filhos e a vós esta

vida regalada, não é assim? Ainda

agora encontrei o teu pequeno, Mi-

noel, que pedia esmola pela porta

dos visinhos;_ não tens vergonha? -

A tua mulher. Francisco, estava ha

pouco de cama e teve de mandar á

cidade a filha mais nova com uma

canastra de hortaliça, com ue ella

mal podia; ia a vergar, a po re pe-

quenal Achas isto bonito P -O teu

irmão, João, ainda não ha tres dias

que foi pedir emprestado, chorando,

ao José das Dornas. dinheiro para

pagar ao mestre da fabrica, em que

traz o filho na cidade; talvez tu não

tivesses para lh'o emprestares?-

Não ha muito que o pobre José da

REGÉNERADOR LIBERAL
_MC-..s - _._..__.
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' @MES ARMAZENS [ll

 

Till PAR, um
Os maiores, os mala antigos, os que lanaram o

systhema de preco lixo, os que mals sortlmenlo teem

e os que mala barato vendem.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-

tuario de senhora, homem e crcança, uso de casa, perfumarias,

brinquedos, moveis, automoveis, etc., etc.

Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de

i

vêr os nossos GRANDES ARMAZENS que oeoupam

. - . uma área de 3'000 metros quadrados, n'um só pavi-

O

O
mento

328, Rua. de Fernandes Thomaz, 848-Porto

M

_diiANDE HOTEL E CASINO
__ DE ESPÍIJÍHO __

0 unlco hotel

que nas pr alas

de l' o r tu ga l

tem c o z l n h a

especial para o

reglmen dlete-

tico Gerezlano

PARA TODAS

AS INDICAÇÕES

No Gerez, llolel

llllielro

No Porto, llotcl

Bragança

Entre - Paredes

e Bazar do

Porto, Santa

Catharina, i6

©

Situado no melhor local

 

Hotel de primeira ordem ê)

Aberto desde 1 de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondenci'a a (É [BAIÃO- Telephone, 5

Endereço telegrphico. GRANDOTEL - E3pxNHO

 

Em Braga

O encerramento do Collegio do

Espirito Santo de Braga, causa ao

commercio da cidade um prejuizo

annual de 80 contos!

E' obra.

Como vencer ou pelo menos atte-

nuar tão graves diñiculdades ? E no-

tem que estes apuros ha de tel oso

commercio de todas as terras onde

tem havido egual. . . medida. Demo-

lir e' faCil. . .

m

Maia se me queixou a mim, de que

tu, Damião, ainda lhe não tinhas

pago por inteiro o preço d'aquelles

ois que lhe compras-te. Mas que

importam estas pequenas coisas?

Que importa lá a miseria que vae

por casa, se não falta o dinheiro

para vinho e para o jogo! .Isso é o

que se quer! E tu-acrescentou,

voltando-se para o taberneiro, que,

de traz do mostrador, assistia calado

a toda esta scena -tu vaes engor-

dando á custa d'estas miserias to-

das. Passam fome as mulheres e as

creanças, para te encher as gavetas

e a barriga l O' Santo Deus! e tanta

desgraça, que por ahi vae, e tanta

gente sem pão para comer!

-Essa é boa! o meu ofñcio é

vender vinho, vendo-o; faço o meu

dever-resmungou o taberneiro,des-

peitado.

-Fazes tambem o teu dever, en-

chendo com outro tanto de agua as

pipas do vinho que vendes? e per-

mittindo em tua casa estes Costumes

prohibidos pelos homens e amaldi-

Ícados de Deus? - estes jogos in-

ernaes, que têem levado tantas ca-

Hllllllllll lillS EUMHUIUS

0iai ao Porto e iice-iersa

OVAR-PORTO

Manhã: 4,50-5,52-7,2o-8,6-

9,55-io,44.

Tarde: ¡2,15-3,i4-6,i7-6,54

_8,30-ii,iz.

POBTO- OVAR

Manhã: 4,¡5 - 5,¡9 _6,35_.7__

9,3_p-t 1,20.

arde: 2,¡4-3,6 _5,10 - 6,26 -

8,45.

m

beças a forca. e tantas almas ao in-

ferno? E' esse tambem o teu oiii-

cio? Pois deixa estar que eu avi-

sarei o regedor, para que te dê a

recompensa, por o bem que o cum-

pres.

O taberneiro não redarguiu.

O reitor voltou-se de novo para

os jogadores. ainda silenciosos:

_Chego ao meio de vós com as

mãos e algibeiras vazias. Vêde. O

dinheiro, com que saí de casa, fi-

cou me por esses caminhos, algum

nas casas de muitos dos que vejo

agora aqui. A esses não estou dis-

posto a perdoar a divida, pois vejo

que não precisavam da esmola, que'

eu lhes dei; os outros, que têem

ara perder no peccado, tambem o

hão de ter para a obra de miseri-

cordia, ou tisnada trazem já a alma

pelo fogo do inferno. Tenho ainda

muitos pobres para vêr, e não trago

já dinheiro commigo. Peço esmola

para os pobres - prosegmu o reitor

em voz alta, e aproximando-se da

meza-quem não dara aqui esmola

para os pobres?

(Conli'mia).
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bettes, Anemia, Neurasthenia e

doenças consumptivas em geral, que,

abandonadas no sen principio, dão

origem á
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Precavcr contra os productos similares que na pratica teem d e mostrado sUn'co medicamento adoptada alteram, produzindo eiieltos contrarios e prejudiciaes á saude. e

nos Dispensarios anli-tnhercn- r . ' ' Unico ne c
iosos, Sanatorlos, llospitaes da cça se “um o HIS/[086110 Llopls l'nlco ::united-::el
mlserworma de "kb”a, por“) Para a cura da DIABETES preparamos o hisloo'eno ami-diabelico lo¡-. __ _ . mnlV e (“lucas paracmares para a peoiai de rcollliados seguros na cura dos doentesosnbmeuidos a traumas:
cura da TUBEBCULosIe, nla- '10 H'Swgelw d'I'i-dtabwíco-

ao Hístogeno Llopís ::seusEssencias“”
pre o do ' ' Futuro GR “me 1.3100 "gls.- m¡

ç HISÍOgÊHO LIOPIS co I'EQL'ENÍD, ellen-ta GRATIS aos A:

  
lares do Dispensario anti-tllberculoso, Santa Casa da :Iliserieordia e llos ta

                

TEIBERCULOSE , do Rego.

0 ”ente 50.119.150 meu“” com um Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representam . p . -

frasco c curado tomando seis. É.; 7 > 7 ' A A .AuraraZ,_Lunztada, rua JEI-Rei, 73-2.°-No Porto: Antonio 6:22:22?;dr/'mailing'&ímrbdszgaàlãsêlahma
._¡ 7- e tr , r, ea: QI/c'ãira, HD. a ”1/10 dy

&%&@%%&%%@%®&%%ê§%%@ :DE CAÇA _
â à? __ E TUDUs os APHESTUS __ r' ~ -w _-

AR da A â Esta antiga casa, tendo concluido " . I

â __--- _ - â as grandes obras que fez nos seus de- ___- v _A J

A primeira _ _ . o positos e ua sua loja. formando-os m
casa das Carmelttas n. 70 ~ o l O ç t - e_ 1â ® mais vas os e mais con or aveis, rec

. beu o seu importante sorudo de armas . . Ç

g .PO QTO $ de ca '~ _ ça de todos os syslemas e dos

â melhores fabricantes, de fabrico ex- 1 J o l)

Q Tecidos de lã a] :Fgm: sgrtimetàto de casimiãas para fatos. 1h f clusivo para a CASA LINO, de sorte DE

3 a e '“ ° e se a Para "s“ °5v “Pet“ m3 3% 3°“ “ções que em nenhuma oulra cana será pos- ' ' .
â para senhoras, modas, pannos crus, morms etc.. etc. à sivel enmmmr uma um“ espmgarda l| il l] os

â tendas a preçosEI-atlsslmos egu_al às quo e.~la casa vende. RUAMQEPR, 114 .A. 1:34
Lhe ou tambem o sorumento de N_-

n h , - g . I

eseessseseuses escassoassess carrgchosAde me edparaçatgv ;3; Villa Nova de Gaya-nevezas
w__¡_ pom os. ccessorlos e ca p s, __

Prana «Sparklctm 140053 para uso domestíco em faíança e pó de pedra_

Vibrador n'arno» Amgos de saneamento e decorativo.

I

Sorveteiras. etc., etc. estFEÊÊSÊS especial em azulejo fino a rivalisar com o melhor

40, Praça de D. Pedro; 41 *m0 conínndir com a fabrica ecramlca a“ s l _

'PORTO

   

Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na fabrica o

z como no caes da Ribeira l_ l [l 5 Preços os mais COHVÍdatÍVO
ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são: q) PARA PURE“ CASAS Endereço telegraghico. AZULEJOS Tdephone 7

_
' _ I 3 9

If, 2Iei000; 2,“, WOOD; 3.“, l3e5500 REIS D”"mapa““hmm“mwá'”“a“ xxx*-

     

de receber um variadoe importante sortdo .

e sio aFa rca e ' '
“to sem desconto algum Y 1 o d mm” cãrdoêo da Rocha Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafees

FABRICA: LARGO do MART R 178 R. de Santo Antonio. uso-romeo m; /l B r J í Ff' f' '
, ___ l i › r ( “ '› \\ l" Í A' . l

A sua resistencia. eleva-se a mais de 100 kilos Nom dppmnn ha .an.me gm...” ' BULL# X @É A É)

Escolha fclta e rleor l WWW "m papeis "aciona“. vn L I M I T A D A
tw"“ Hs gülvvln F p“fns I"|'l (-ñ

Prapn-_Nariosz .A !WWE lll\_TT() C_ A l;
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..__----_--_-- ¡ . . _' “1'“ "W- vãmim 43 c 45- i'ol'lo Telephone, 616

_. fxí_ .a

' ' :a -5 Ê :'- ° Ê “a g; L 5 9
:53| ÊÊÊÊÉÉÊ'ÉÊÉ É WWW

L 1': $- - ,.

' g.- ?égíââíêgs 8 É __; @e a

Na Serra do Caramulo Éggâãããâãêêâê És; ,

nc E :a . E :I 9

(BEIRA'ALTA) E ÊÊ Ê âgê 2 ,3333 É”? É g a 37, Praça de Carlos Alberto, 38-,1 - Porto
== .2 É ° 2 cn O a 'U-U e s

. G à É ÊÊ ?EB 'ÉS é, ê o Exposição de todas as novidades recebidas directamente do
Contra a ANEMIA e outras doenças provenientes da mesma. a :1: int] 3-_- m ° _g CÊE o e _ 3_ c g Paris, Londres, Rerum e vienna

Contra as DOENÇAS no ESTOMAGO E INTESTINOS. ã 5:53 s à ~ ãã gm? É g .3 g ag E _ 1_d d

Contra as PERTURBAÇÕES MENSTRUAES. A mais barata r. '5m- 8 3; ê” g . o 8' 8 gn'êãê “J ¡- S 1 a ' .

de todas as AGUAS MEDICINAES.-Uma garrafa para4 dias. É: 3:_ gre-É EÊ ;É ;à à: â l'- p e em ÍCCIdOS para campo e praia

Deposito em Ovar-\'Illva Cerveira i.? E' ÊÉ ?6 É ã-l:
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Forme de se a

Q cspecwlldade a

José Borimrdo Carlos dos Neves lndulgoncia A o

eu, nua das Flores, 223 (agendados-roma se; _da Porcluncula ;ee: De Lemos 8: Finos
(CASA FUNDADA EM 1776) Concedida por Christo

Senhor Nosso l

E intercessão da Virgem Maria Sua

Santíssima Mãe ao serañco Patriar-

cha S. Francisco; e forma da visita

para bem espiritual das almas com

uma antifona e oraçãocomra a peste

Preço. 50 reis. - Vende-sc na typ.

Fonseca e Filho, rua da Picaria, 74.
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Especialidade em CHA' e CAFE' de todas as qualidades

e todos os preços. ASSUCAR de todas as qualidades, CHO-

COLATE nacional c estrangeiro.

KROQUETTES de chocolate em caixinhas de phantasia.

MASSAS alimentícias.

CONSERVAS e mu1tos outros generos e artigos por

preços rasoaveis.

_Maravilhoso medicamento para a cura das escrophulas rachitismo
anernla, neurasthema, etc. Ensaiado com grande exito em qdasi todos os,
hospitaes do paizz recommendado por centenas e attestados medicos de
professores, especialistas2 etc. Pelo aspectO, pelodsabor, e pelos magníficos
resultados que produz, e superior ao oleo de ñ gado de bacalhau e seus
derivados.
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Milhares de curas. Específico para as crenças fracas

DEPOSITOS GBRAES

Porto-Ppaámacia gemas &PFílhos. Praça de Carlos Alberto, 31.
L s oa - rogaria lmentel & ui t . R

PASSEIO ALEGRE, 10-l.°
Q n ans ua da Prata, '94

(Em frente ao coreto da Graciosa) A, venda em aulas as pharmacms e drugarhis do reino

eeeeeeeeeee

JOSE e. DA eoíseeeeeeeo --- “EGHERAWRL'BEM OL“.
'IQ-Rua. da Ficaria, 74-PORTO ILL."“! SNR.

monta tymnplnia, que acaba d'obtor nn comido"-

do _elton-onto no Ion machininmo o nm grande qnan- t

de
............................................ .................................................................................................................................... ..

trabalho¡ impondo”.

Preços Indico¡ o brovichdo nos trabalhou.

Especialidade em bilhetes de visita

- e em trabalhos de phantasia

   

ALBERTO llllLllElllll
Cirurgião dentista

Prothese e operações dentarias

 

CAFE” de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo

 

IMPORTAÇÃO DlRECTA

PUREZA das QUALIDADES
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